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Crack dilacera famílias pobre e ricas, no interior e na capital. Enquanto uma mãe
atira no filho viciado, um pai se preocupa com os roubos, as ameaças de traficantes

e as internações constantes por causa da "pedra da morte"

» SAMANTA SALLUM
Enviada especial

P
or to Alegre - Domingo de Páscoa,
12 de abril. Para Tobias não fazia
difer ença que dia era. Não havia

mais dias nem noites. A fissura provo-
cada pelo vício do crack tornava sem
sentido qualquer calendár io. O crack
matou o r apaz de 25 anos e marcantes
olhos azuis. A droga fez a mãe apontar
uma arma para o único filho . Um filho
for a de controle, violento , irr econ-
hecível, que ameaçava incendiar a
casa, numa bairro nobre de Porto Ale-
gre (RS). A pedra de crack que custa
apenas "cinco pila", como diz em, até
então consider ada droga de perifer ia,
de mendigo , invadiu lar es da elite da
capital gaúcha e fez uma de suas víti-
mas ser morta pela própr ia mãe, num
momento de desespero.

Seis meses depois da tragédia,
Flávia Costa Hahn, 60 anos, que
chegou a ser presa, sente-se tão sem
vida quanto o filho que se foi. Sente-se
derrotada na luta que tr avou dur ante
anos para resgatá-lo das drogas. Foram
oito inter nações e mudanças de cidade
para afastá-lo dos traficantes.
Chegaram a morar em Brasília entre
2002 e 2004, quando Tobias conseguiu
deixar a cocaína. Mas não adiantou.
Na volta a Por to Alegre, o crack se
apoderou do corpo e da alma do ra-
paz, que chegou a ser modelo.

Flávia recebeu o Corr eio em sua
casa, no cenário onde teve a última
discussão com o filho . Numa entr e-
vista exclusiva, se dispôs a falar no as-
sunto. Foi à beira da piscina, na pérgu-
la com vista de cartão-postal par a o
Rio Guaíba, numa casa de três andares
que conversamos. Flávia apontou par a
as portas e janelas envidraçadas. "Tá
vendo todos os esses vidros? Tive de
trocá-los várias vezes. Ele quebrava tu-
do, quando quer ia dinheir o para com-

prar pedra", relembrou.
O consumo de drogas começou aos

14 anos. A escalada de Tobias foi ma-
conha, cocaína e crack. Flávia tinha de
lidar dir etamente com os tr aficantes
que ficavam numa boca de fumo a
200m de sua casa. "Um deles usava a
jaqueta do meu mar ido , que Tobias
tinha dado em tr oca de crack." Nos úl-
timos tempos , tinha vir ado rotina ir ao
ponto do tráfico r esgatar o que o filho
deixava, contou ela lançando o olhar
para um tapete persa da sala de estar.
"Aquele ali tiv e de buscar também. Er-
am objetos de valor financeir o e senti-
mental. Tobias sabia que eu iria pegar
de volta", r elatou.

De príncipe a mendigo//Filho da
representante comercial e de um en-
genheir o alemão, Tobias gostava de
futebol, er a gremista, e de Bob Marley.
Chamava atenção pela beleza, e
chegou a ser convidado a fazer teste
para o programa da Xuxa. Mas foi rápi-
da a transformação do príncipe em
mendigo . Envolveu-se com gangue de
assaltos, roubava cartão de crédito .
Tinha de ser arrastado para ser inter-
nado. A família chegava a pagar clíni-
cas com diária de R$ 400. Batia em
Flávia quando ela se recusava a dar
dinheir o. Abandonou estudos e não
conseguia trabalhar. Chegava a con-
sumir 10 pedras de crack por dia.

Foi com o revólver .44 do marido
que Flávia, numa tentativ a de assustar
o filho que a ameaçava, acabou fazen-
do o disparo fatal. Momento em que
não quer mais se lembrar. Segundo re-
lato à polícia, M anfred (o marido) tin -
ha a arma por receio de assaltos. Por
volta das 14h daquele domingo de
Páscoa, Tobias , que passava grande
par te das noites na boca de fumo,
apareceu. Almoçou e depois chamou a
mãe para a cozinha. Queria dinheir o.
Flávia não quis dar. O rapaz pegou a

mãe pelos cabelos e a arrastou. Ele in-
sistia e  Flávia se mantinha irr edutível.
Não quer ia mais dar dinheir o para o
filho compr ar crack.

Tobias quebrou louças, jogou a mãe
sobre os cacos, girou os botões do
fogão para liberar gás, pegou o isqueiro
e ameaçou explodir a cozinha com ela
dentr o. Flávia fugiu e abr iu o canil
soltando dois cães rottw eiller, tentan-
do se proteger com os cachorros. De-
scontr olado, o filho pegou uma faca.
Foi quando a mãe encontr ou o re-
volver do mar ido , que estava no ar-
már io próximo , apenas para assustar,
atir ando para cima. Mas acabou pe-
gando no pescoço do rapaz.

A Justiça ainda vai decidir por que
crime Flávia responderá. Provavel-
mente homicídio sem intenção de
matar . Pode ser ainda que o juiz en-
tenda, mesmo que ela seja condena-
da, que não há necessidade de prisão
devido ao já sofrimento causado pela
tr agédia à acusada. Flávia chegou a
ser  presa no dia, depois foi inter nada
devido ao estado de choque. Hoje é
acompanhada por psiquiatr as e re-
sponde o processo em liberdade. "Eu
quer ia tentar de no vo. Quer ia mais
uma chance para salvar o meu filho .
Queria ele de novo, mesmo daquele
jeito", desabafa.

O único esboço de reconstrução de
vida de Flávia é quando fala da von-
tade de ajudar a criar um centr o de re-
abilitação de dependentes químicos ,
que teria o nome do filho . Hoje, ela já
ajuda uma amiga do filho que também
está viciada e foi expulsa de casa. E
reclama das autoridades e da falta de
estrutur a do sistema de saúde pública
para lidar com o pr oblema. N o Rio
Grande do Sul, o consumo de crack é
apontado como epidemia. São 55 mil
usuários no Estado, segundo dados
oficiais . Mas estima-se que os números
são bem maiores.

A fissura
"Quando ele estava na fissura, me

obrigava a dar dinheir o. Puxava
meu cabelo, me empurrava escada
abaixo. Tudo que podia tr ocava por
droga.Um dia, me pediu para
comprar peixe,queria comer peixe,
que eu cozinhasse.Comprei salmão.
Quando fui v er depois na geladeira,
tinha sumido . Tobias tinha dado o
peixe ao traficante, trocado por
pedra. Outr o dia, cheguei na cozinha
e minha lav a-louças não estava
mais lá. Foi som, televisão, roupa,
sapato. Ele virou um maltr apilho"

O prejuízo
De madrugada, tinha de sair par a

ir a banco 24 horas,forçada. Ele já
me tirou de casa ameaçando me dar
soco, quando surtava me batia. Não
parava à noite em casa,saía a toda
hora. Perambulav a. Quando não
conseguia comprar a pedra, vir ava
meia garrafa de cachaça.E não
ficava tonto. Apenas ajudava a
acalmar a fissura"

O desespero
"Um dia fiquei com r aiva, fui lá,

briguei com o traficante. O desespero
é tanto que a gente nem sente medo.
Eu sentia nojo deles.Me sentia
diminuída. Mas ele se matam.Duas
semanas depois que meu filho
morr eu,fiquei sabendo que os
traficantes que vendiam as pedras
para Tobias foram mor tos por
outr os"

O inferno
"Começou com uma

maconhazinha na escola. Eu nem
sabia.Ele era carinhoso, amoroso. O
inferno começou em 2006.Antes
Tobias,dizia: eu saí da cocaína,
consigo sair do crack.Ele se
enganou. O poder do crack foi maior.
Maldito cr ack. Fizemos essa casa
para ele.Tudo perdeu o sentido"

Aos pais
"Os pais nunca estão sabendo, são os
últimos a saber. Mas não podem
perder a esperança. Não devem se
entregar, considerar a luta perdida.
Acho que mimei. Era meu único
filho , foi planejado , desejado.
Comecei a trabalhar for a e achava
que ele estava em boas mãos.Dou
esse depoimento, porque tantos pais
como eu sofrem calados com isso.
Falo para não terem vergonha. Eu já
tiv e vergonha do meu filho. Tem de
enfrentar, gritar"

O alerta
"O governo tem de ser mais enérgico.
Tem de impedir a entrada dessa
droga,fiscalizar.O crack está
devastando nossos jovens,uma
epidemia. Até os jornalistas aqui se
impr essionaram. Nossa,crack nessa
casa? Crack é coisa de rua,de
mendigo.Não,ele está agora em todo
lugar. Tobias tinha namor ada,
filhinha de papai aqui em P orto
Alegre que consumia droga"

Flávia Costa Hahn

FLÁVIA, 60 ANOS, MÃE DE TOBIAS: "QUERIA MAIS UMA CHANCE PARA SALVAR O MEU FILHO. QUERIA ELE DE NOVO, MESMO DAQUELE JEITO"


